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C A IM

eünDU DA fU;;AI, I i!lntci;

I
Rau'o;; e '1"\, A,c;\c!:i:tn'lc, II., 8--'0

TIio " Sã.'J Pauto I, ifi - Acabo de Pnuln, E' o que se pode ohumae
lf:l', entre Rio de Janeiro f' l:l;i,u, um "de,,:1:4I'l!VO" fi texro da, J'lU­
P�lUl(), o documento rtmaao p"la blícaoâo fe.tll, pf,lor; jp:H]r-. S u-te­
ODN paulist:, {llfl dcf""'L 110 ",C? lllisls.s de Siio P,}.Ulil,
ERlado de S:1.0 Paulo" (::> t-.�U ül" nO:--'l(3- tíl:"'l modo pn.l'ih.-"ular n
rator, que ela SUpÚH ['!"�ra.Yado Pi! J?f:-lltê dt·,c) l��t!Hlç�a deH:�L' g�ti(.t:f)
lo ('ulor da rovolt.a ti pelo fog.õ üe m!JJ1\il>ri'st:J.f:üe�, :81(1 lnl'.;) í!.
da indigIl!i.çiio dos j1;iven� d;lS inieif;li\':i clt") [1b(iminl1"\,"'i'l� r.._\�a-

1iaçõc.s P;·'.-;:3ú;tj;{J 11:L ('(J��lnl!3, T4!:t

copa p. na �;,la. ele visll:'Fl do jur­
.nal. Um di:1. !1 vítima se revolta
e r(;"ge :l EU{'lides Figueirf'do.
cu à Tlll;;, !slo ã, ::L Ilunhl.'1 ou ta­

cape, Supô',,-se que vai havec ti­
ros de dentro das sete'I."!\'3 vene

n.osas a-:o E,_-;tadoff• E' e:1'\�a.no
<Js :'gréSEOr(!� só são violentos
no uso do mas iuüft:n!-liVo dor. li­

qu.id�s. que é a ttutn, R("!ldados
!_Ollvocanl Old amlgoa, os correlí­
;;:ion:wim" fi :>oe'I"ls.d·, [om'a, rccc­
hcrem d'Sé\l!',10i< cartns p han­

'lurotes.· OH dêtlHg'l'ftVOS j;1io a pe­
�U'S, r!l.r(}f�L';; e bat idas. A. CCIl!}. 5:3

repet� agora [;0171 tuna atroz mo

notol1,I!1 e l�üJIl a mesma m�dio­
õ'ri<1ade das f,\li)'e.# \'''Ze8,

Desde quatro "BOl' }Iue 'O �5'
t.ado ele Sflo Paulo", S('a! motivo

justo. PIÜI'DU ue i-ixa. com cs

Diurios e' RO.dio,: ASBfleiado�. Sua

v; lima é 11m rtos ]lOS;10;1 (i' I'!'tores

que, no efWO, ,OH ,-'H, O púhltco
que lê "O f�,;bflo" ", n?�, d,ev-e
ter visto n dose de IIIf1l111,. fUo-

Elofia. com que rrcehiu.mos rIS a­

g'resBões. que Fi?" rtfl�n13rlyla!'aft'l
l�timHnlCnii:. t� tons di" uma In ....

solenc'a fúUl d.-' vil:1 L' Ice.!!:>. A

Pi'opósito da minha cllndidatutla
n:Q Scn3.ãõ� ... e5{:r2\,prftI.c.1�.r.;e todas
as torpezas. NiLo lhe" dei '1 hon

ta de uma respostu. A J)!'etexto
11.:; Corbevil1e, {ouo o lixo (�� ca­

sa tiram-no das elos cus' e :auçam
;;obre as n'Os3a$ caber;as. r"y,··!!.ta
ranl os do t·Esta(.1ct� i)1fftn·tln�� óe

que no Bra.sil, some.nte foi r:i1l'U2

a subun'a. da ill11H'ensa do rt O.

PU.I'a. o fCi'tival de COl··.�vUe
'�(Ior-ltll na 2.3 p[!g� 'letra A)

•

'Em brévoFvisila esteve Dotem nésta
!ci�a�e o"ministr(reter 8. BeJ�on
./ .....

Onjatvaudo Inor-ementar o do é di�"II:)' di'; fl'H1CO:-: "Io:,:io" a-

maior tutercambío comercírü ccntuan'Jo que CSS1L cuitur- !c­
com o seu pais, esteve ontem ve const ílu r toda ba-e da vida. (.­
nésta, cidude .., Ministro Plan190' canomica de cada. paie, por 2"r

c EU"I.'hHlo ESJlcc'al \l!l. o u- go o produto (,!-("('lll',alm, n-
ao Bnlsil, SI'. 1'el€1' te tnulspennuvel il "uh..;iH!·"nch

Reydon, que 01':". se acha dos povos', Por ler que pI'OS�L'Rl'b'
percorrendo os estados do viagem para. Joinvile "duli ru­

sul, conhecerrdo Jn-toco as POS3:- mar nara Curitiba, o mm ·.;tTu
bilidades econorrríeaa e produt- Petcr Heydou �espediu-se do
vas e ao mesmo tempo observa.:.-l prefeito Hcrcüío Deeke (' do'; ,1e·
o nível de progeêsso das regirie,> j

mais pr-esznt.es, tendo o chefe ,10
de ma.:o1' 'desenvolvimento in, executivo blumenauense agru'1("
dustríat.

-

cido a visita honrosa do em ncn-

I A su� cheg!!d!:l. verificou-se pe- te diplomata tnlStraliano,
las 15 horas de ontem, tendo o

ilustre diplomata sí'do recebido
no salão de honra da Prefeitura
pelo sr. HeJ'ólio Deelte, que Ih:'
apresentou a� hOfl& vin<lflR em

nome ela cid:úle,

·i�;p.�"
Fazendo-se nCl)mjl:1nha." d' vi·

ce-consul brltanico no' .Esta;10
Mr, Kevin Stuart \Vakefi.:>ld e

do Capitão Eucl'des Simões, :cju'
dante de ordenS' dó sr. GoVel'ila-

Aparentando (iua.t·enta. ano'5 d'}

idade, I) mini'3tl'O Heydon já "m',

viu nas embaixadas d." 1\[05,':',1.
Londt'es e W�.'1hin"ton .

.��------�------����

Prumo'vido a llicial da�rdem do Mérito
Militar.o coronel Osmar Soares Dllr�
Ao que fomos. infol'nl!itlos, o cc- tre soldado pelo preswent� d� R -

rOl1el Osmar Soares Dutra. Coms.n- pUhlica constitui justo ")1.''''11110 ao

dante do 23,0 R, 1. sedia:io nésta merito,

rn3nd�lnte da 5:1..

Por esse motivo, .) e01'onel Soa­
res Dutra tem sido m!lito homc'la­

!-feudo não só pelos Y.e\!�; �Qrnanda­

ilos, como lumbl>m pel� �ociedade

cidade, foi distinguido, ;lor ato do

governo da RepÚblica. c-:>m a pl'C­

moção de Oficial da Ordem do Mé­

,.ito Militar. tendo rec.:bido o di­

pl01Tl!t e !l cuudeeora{:.in das nlüo�

do Genel'al Edgar do Amaral, Co-
onde dEsfruta de

----- ---�----�

tomou a iniciativa, solicitou UU'l1l

comissão especial para estudar aq

emenda: apresentadas àq'J�la pro­
posição, de modo " que, dew,i, di"

upl'('vada a prorl'oga�'áQ p:;lo Con­
gre"so, posse-se a estud�r � 1.:1 (1e­
finitivc.
REPRESENTARA' Ú S'!. ('..\1"10"
}i'ILHO O eUEFEl OA N,'I.('ÁO

Teria o Jresi�eBte da Republica :��;�:g:�l�;�?�77�:
gprov,do 9 tabel'

I ;� 110 aumento ,:� C��11S:�1;��n��il�n:�c�:;:e�:��:
U oU u U çoes ao Rio de JaneIro paLl f{Jr-

Ptojeton-sl' mular o convite, o que. foi feiio ao

contra, o sólo, ómcm à. t.aúie".:'In RtO, 1 iMerid,) _ Anunc'a-'�"" retor do DASP, 'divulgando-se (;1': Getulio V!'rgas, que, não po-

t dendo comparecer, roi representa-Ja.ca.repaguá, um a.vião de treina embora sem confirmação E>eg'ur2 que o sr. Arisio Viana, con8u1.·1.-
do pelo vIce-prEsidente da R"pú-mento da FAE; morr:ntdo <'('us bavct' o pres:dente dn. Repúblir·a do acerca dos "studos do sr. Al-

,
I' í t

.

'.

t 1 t b I 'i tl'no, manl'fes·�r-se-'; fa."or" "nl. bli<-a, sr, C�.fé Filho,.l'lpU an es, o P" lUfnro- ·r.n<�'lte aprova( o a a e a. ,e aUluentJ ""- � • ' .. �

Claudio .Tibâu e o ;segundo,ü'- do funcionalismo. õ" aut.oI'ill.· do à adoção da!3 ta.bélas de a.utor a DELEGAÇÃO Blt,�SILEIRA A'S
nente B:eitoI' Borge'l.; Sampaio. �r. :Mario Altino, apenas com ii- do mesmo, Está' marcada p'ira REUNiõES DA ONU
li:. quéda Íoi decorrel).te d� LIma geiraS modificações, hoje a reunião entre OS srs, A- RIO. 1 (Merid.) - Pelo tran<;a-
pane no motor qUIl, {l seguir, I Ainda na tarde 'de ôlltcm o risio Viana, M:-,l'Ío Altino e Sá t1ântieo "Brasil" embarcaram hoje
..

'd' f' d' '.. t V f' T"rel'rh, es,�e u'ltl'nlo ace,wor: téc·- às treze hor�.s, rumo à Nova 101'-.nceI! �ou-se. lean 0.-. os corpos presluen e argas con erenclO� " _" � -

carbolllzadO's. ;.
�

:;obre o; meamo af\9unto com o ct'- nico do Catete. que, afim de participarem das reu-

CONCI"USüES IRONICÀS
CHICAGO, 1 (UF) - Um

curioso descobriu que a gran­
de instalação de ár condicio­
nado no gigantesco anfiieátro
ifl.ternacional, onde se reunem
as convenções dos partidos PI)'
líticos norte-americáPos, con­
some dois mil e trezentos vol­
�$, e que e.ssa \'olt3gem é exa­
tú!'Y" r,�r' :> mesma usada na
�'élIi('lr:l elét.l'ica ... O autor (ia
df':icoberta não tiroa qwJis­
·:IU.::!l' conclusões. lVIas a pro­
n()<:ito, as:-;ir'DJa-::;(' ainda que
além de se:t'vir de séde iis COl1-

�'en�'o:s partidánas, o anfiteú­
tn. ab,'ig" tamb:':m. ., ex.posi­
ção aIlual internaciDnal de ga­
do,.·

EXPRESSO
h§ Ã O .J O R G E",

Viag'pn� diá:l'iss entre BIllm�nnu,
lta]:}.i e Florianópolis

,
'
.' ........ ·A."G,:{;NCl;&S .. '...;...· '

EM BLUi\1ENA'ú ..:._ HóleI Holi;fz
- Rua 15 de Nov" 313 - F, 1065
EM ITAJAI' - Mario Machado
- Rua Rercilio Luz, 3G - F, 383
EM FLOnIANO'POLIS - Caci­
que Rotcl - Rua F, Schmidt, 53

Fane 14".9,

qüe
legítimo lugar".
so, o Mipistério: re'unido :hoje
decidiu afastar o comodoro da
força aérea Moham.ed libdelI
Monein' e1 Mikati; e o vice­
presidente da Universidade
Elazar, Sheik' El Assan; bem
como úiformar -o antigo co­
mandante da ·polícia. do Cairo
Lewa B'a-med,

Noticias do País

Votado O iegim� de preferencia para
proJéto da lei do i nq u i I i natoo

tempo, sendo revisto e emendado,
O deput�do Gurgel d,) Am::-ral. que

niôes da A�Eenlbléia de Organiza­
.f:ão da, Nétl:'t";cs Unida:--:, o� delega-_
dos, jornalista Ruhel'to Mi1rinho�
ÕÜ'étor do vespu'Uno "o Globo" e

o embaixador Gilberto Amado,
'l'RA'GICO DESASTltE DE AUTO.

lIíO'VEJ.. NA BAHIA
RIO, 1 (Merid,) _. 'fl'ágico. de­

sasti'e de automól.'el verificou-se
eHl Sa!V3dor, no Largo Nazaré. em

frenTe ao Col�gio Salesianol quan­
do um carro; dirigido pejo motoris­
ta Januário Mmdmo da Costa. em,

circunsf.no('in �1tS agorn desconheci..

RIO, 1 (!Vferid,) - F{)i votado o

regime de preferêneiv. n" C1imara
dos Depul,'dos, para o projeto que

prorroga a lei do inqlÚlinàto, que
se cnc0I1ira no Senado h� algum

aviatório
. Jacarépaguá \Com'lui na 2,a página letra .J)

velo governamenlal
Irai do Estreito

Confessaram serem os

aufores da bomba
relógio

CIDADE DO MEXICO, 1 ,u-

'. ;'POLlS,. 3(1 JÁ. �el'CU!'iO) - e entrQu com o C<1mpet.enre pr",
. Na sessão dI! 'Ollt"m,�o ÜCpU�:.L(\o I jct<l; flue foi apmvado, _l'om 1'a. ')

Ylmar Correu, do PSD, ('omun - voto d" bancada da Urt,,,o Dell'1o­
cnn !L C!!3�

. te,: 'flid'1:: prDCUl'atI0 .crutica Nacional. Indo à snnçún,
por uma. turma de q_pe1"1l'io;l .II! o Chefe do E!Xi."'utivo f'IÜpn',f"J
Or;cina ('en�"3.1 do E!ill.u'!O, _":1- de vetn.-la, pOrqlle lh:' fll1·I'ece /ll,('
hÓrdínndn. no DER, (J� qnal.� lo} jn o �!!Sú n';o é de re,�ug:\�ii(J e shn

fonn:u."<lm d('· 'l:et"m ,JrC'cebido <lo de sURpensilo. Como n. COiutitui­
ViM pl"üViO, pois 5el'� despe!l;, <)1\.0 dCt E:;tlltlo só lldmiie v,Ao
'dos do s(On;'ço, CO>11o·'"se o-a:,'!, " ,\ualll!o uma li!i é considerada ')111

atual sec1'cta�!.o, ',le �'ial_;ii:J ê a' todQ Ott em palle íncon�titu"jo­

cu�?:do de querer. fe�la. aquela na1. ou quan'do fira lnteres'siJs co­
oflClna, ato cons Il'�r 0.0 í'untra- letivos. e como IleÍn. uma 'l'�lU
rio ao progresso da � pital, c dis· outra cousa. se Ct>nClull do ver:D

pensa. de mais tt'llb!l�nflol'e3 qu("' em aprc;,:o. o deputada ]>livlllet
ali presta.vam: sellS 4rviç',L<, vem PSD,
agravar !l.qllel� 3cus:!.<:ão. Pót' is­

so o nobre . p,rlaIl1�nÜt!·
o_ue vai' coligir d:LtI� 11 ;11'�Cl'evPl!'
se pani ocupar u tlbUll11 um!lOhii
afÍll\ \IC cçHuentu, eS;;IL núva :1' i-
tude do ref�rido j!�ulaI', <

VJ;'JTO COVERjSAMEN'l'AL'.

Na úrdem do di:}. foi apreci;�d:o
o veto do sr, Go',;iI't13.dor Inne"
Bornhausen apostdi'ao )"li'ojeto ,lc

lei que :t�voga. a. i�i. 22,
.

.

'. A' lei 22 'foi d('e\a�';_a :liCO'u;,

\titucional peJo su�,'el1lo" é J d�p,
Volney ColIaço de,"Olivail':.t acholl

isto dcvi�

P) - O promotor geral Fran­
cisco de I:>. Vega confirmou que
o ex-presidiário E1l1i1io Arellano
Sotelige e o famosa cantor '2 em­

presário A. Sier.ra confessaram
Ferem os autores da bomba. ':e­

logio, colocada há dia..':l num a­
vião Ue pa':1Sageiros X{\cx' ca.no.
Sierl'a comprou os materiais pa�
ra. a bomba, que foi eonf·i.'ccionar
da ])01' Sotelige. Este último, a.­

lém disso, fez o seguro cont:r'l, a­
cidentes

.

dos sete trabalhadores.
que ele contratou e embarcou no
!.!,V'ão para. supoetos' '3mpregos em
Oaxaba. Entretanto, alegam tt".r
agido apena'i; coma mandatários
de um "iluper-cl'inl:no8o", que es­

tá scndo procurado, SierrfL, dlúu'L
ae sr.r eOlll1ecido [':o.:-no canto:' e

emprl'sário, é lllfl1'lfio fla rica Eli­
�::!ra.nza lri;l, conhi'cida ('I,mo a

"Rainha tlu Op8!'c{a ",

Assembléi� legislafiv' a do Estado

Bise.são. sobre
D.licina C e n

!J prolluncíamento do EX'2cuth'O, Quan\to r�1Uito, podía. deixar
uma. intromj�sã.o indebita. no um-' :;nncion'a,-Ja, O veto, n.o caso,

nito do L"gl1'lativo, Ao gove�"lO, uma interferc;ncia aci11to'sa
não c"la,ndo di' !l('.ordo com 11.1 lei. {:ompetcnc:a. da. ('.:JS:l, e es.ta d':'·

c uma.. vez que nito podi) julgá la' ,'e S3.ne1' dtOfe-nder SlIa. sühr:rl'l.nin
nNn 'ncol1sliludon'll llm\) con- rl'jf'jan!1o o \'<,to.
traJ:la. a.o henl pub1i{'o. pOl' j"su

que se tl'ati1 de simples revoga­
i)ão de outra. lei, cOl11p�tia (_Ipe­
nas n:'io sanciona-la e deixar que,

o LegiElativo a pron1ulga�.s!l e

nunca. ims'nuar a este ultimo. ou

t:ro caminhO' a seguir, Conclui ú

nobre parl!Ullentax pela necessi­
dade dç rejeit.ar o veto, afim de
!'lalvar l) prest:gío da Casa"
O deputado Búlcão Viam', li­

deI.' da. :,du'ação, dEfendI' o ,'eto.
dizendo que o Chefe do Executi­
vo in\'oColl o di' i"osiiivo. da

ConsÚtuição que' I'cgul:I. a mate­
l':a '2. i'sto most.ra que ele com;i-

.

'PUSA,,"", 1 (UP) - Quarenf;<t c nêiros numero S. quando os c:)­

derou a )'é'fel"da lei in'Constl'.l- c:nco 111"sionei1'03 morreram e uluuistas recusaram obedecer :::9

I cionaI,
.

. ·outros cento e vinte· fi<:aram fc- õrdens para suspender suas ma,­

O deputadO Wi!mar Dias é de rido". eill. verdadeira batalha lra- nifestações, Sendo rccebidos Coom

parecer que a lei não devia ir ã l'atJ.a entre os guardas n·ort-:l·a- pe'dra5, paus enrolado� em <l;ra-

lsanção
do GI\r{,l'no. Apropria mericn.no·;; e os prisioneiros .y;:f- me farpados e outras llUproV1sa.­

Assembléia é que .deyia promul- xpelhos na ilha de' Cneju. D�ít.. das, os soldados rê>ugira.m, "li!>
ga-Ia, porque é lei da sua exclu� pelotões de tropas norte-ameri- se.inforn;ando desde'logo se, t·
�iYa competenc'a. Mas tamb'Jm I canas foram en:'rndoSi ao couJ,:n-: brll'lun fOgO.

• nã.o ca.bia no GOVerU6' veta.-la.1 to numero 7 do campo <:li: prl510-l
. . '

A IUaleria, por in{cressar,t,',
interesse de iodos OR

havendo muito::; fl-
provocou
deputado;;.
partes,
Posto a votos. ,"ataram contra

c veto, os iS ,>õ.e:putados do PSD,
nIa';; como eram, necessal'10s ...... :n­
t.e votos, o y�to :1.01 aprovado.

SEGUROS!
BOAVISTA! I

Verdadeira balalha fravaram os
prisioneiros do campo . de Chejo
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'EXPEDIEN'JJ:
"

Ã.!isinatuf'u:
vá.-las n'a devassldâo de uma rOl
:néla de revoltar as consclenclas

"
maís frivolmW O qúe escreveu

, "O, Estado", com luxo de d,�t:t-

lhes, é' a inveneíontce de tipos
que u. 'Paraiba expeliu (segundo

Inêtodos notcríos de no"��

lei). ,do seu seiu com surra:3' SU�
. cessi�às de 'rabo' de t'ltu e pele O lVrARABA' CLUB' convida os seus associados nara as'
.de Jauro cru. Não cuidou '!l sun' slstírem à ASSEMBLE'lA GERAL ORDINA'RIA que -terá lu­
direção, de· investigar, de apurar gar às 10 horas do próximo dia 5, na sala "CônsulRenaux" do.
ou de se certÍficn,r, Imprimiu, Teatro Carlos Gomes, e que obedecerá à seguinte ordem do dia:

I
com uma le\'ia.n:dade atroz, s.s' 1.0 '-- A,9resentação do 'relatório .da atual Diretoria;

r B' torpeZas _ma'h: incGlhi'essavéii, 2.0 - EleiçãO' da diretoria 2)ara o período. lS52153;

t
.. - ,.

:Não, s;á lhe revidou uma virgutrJ.. 3.0 - Assuntos de Intorêsse do Club,
ctdas como sendo associadas' Deíxamo-Io' impune em presença NOTAS: Não havendo número suficiente de sócios pre-
com a rêde de espionagem 50-: J de toda essa vasa, com, que os sentes, será convocada uma ASSEMBLE'IA GERAL EXTRA­
viética. .

vasculhés <lo jornalismo tenta, O�DINA'RL�".que Iuncíoriará meia hora após, com qualquer
Para aqueles acostumados a

.. ram eruamear-nos.
" " numero de SO�l<?S. . . .

procurar agentes' cornunístcs " O secretario gcral d-:> Elys�tl' Ao c,ontr«l'I_O do que fora comunícado .!?or CIrcular, a �S­
entre os. intelectlf�ü� reforrnís-. (i:stêve há' pouco' em Sã'J P�.,.llo, I

SElVIBLE IA tera Iuger as 10 horas. por motivo de força maior-

tas, a altança espurra entre) os 8le me disse que ficam 'lotou to A DIRETORIA

�e�:h��:!����f:������ ::::1.::!:��:�:��pr::�:;��:t:: 1--I'lP-Oo'IOI-tOAOa�a-O-O-o!l-Ro--O--01--o[��N°-OI--O-E-'O--���r�O��í�:t��n��� ������t :u�e d!:�g�:�e;:�� n:mrti�ari:' ,

ii fll,
,

��o��e���:r;� g�le�:���o �;'; ��,I:,a q�em:e�:!=�iaaq�:� E;��" I
' rfeatr.o Melalico)é realmente surpreendente. net de mísertaa, igual às �afeIras HOJE 'As 20,30 HORAS HOJE.

dos laz:tl'os que as. escreViam �

NHô !�A�TI�O conti:�lUanclo OS seus grandes sucessos apresenta
'Por ultimo conVldamos, lJ. E�u a maror fabrIca de gargalhadas de todos os tempos! ...

gu e nós, par-a ,!ir a esta terra o '

,'magnifico costureiro, que deu ao '

.Brnsü. gratuitamenta, a oportu-
-nidade de apresentar ao mundo .

o seu folclore, o "eu algorlâo, a

sua �ltacostur!!.' F' 'o i convencio­

nado que 0Si .ing-"'E!llsos para
'shows da. Bn.ngú, áqul, seriam en

tregtieS a damas da floci"da,(12, n'

'flm de vE;n'dê-loR (oum fins ('.�ri·

tatívos.
.

Qlje fez "O ESt2do"? l',mprêi­
tou um trabalho cobarde fie di­

famação, para impedir que trou­

X8fJ!!emOs o sr, Fatb a São Paulo.
'Não preciso renovar- os ti'I'mOH

'nem os recursos dos qu:ü" se scr

viu. Era demais, para, a toleran-
,

F"
l , :

eis. de homens> do sertão :la Tnr-aí

I
ba. ,Tá. se havtam nebído mu ltns

A data de 1.0 de Outubro asstna- f'ezes do cât'ce imundo.
lou o transcurso das Bodas de Pr,,-: De resto, ';';(} moemo n: indigrm-; ta do sr'. Curt SChroeder, operos,� cta ínt.electuat da g",nte 1"'0

Icomerciante Dirêtor da conhecida Esta.do" seria capaz de P,'N,c,n- _�,
firma Carlos Schroeder S. A .. fi- der dividir os paulil'ltas em ir'.'
:ial Riosul, e de sua exma, P'POS:l. no 'd!!. vístta de uni costureiro
;;á. Joselina' Schroeder. iJ. sua te:r:ra ,naLaI. lIav"rá ln], "

Por tão significativo aconte('j- autêntica tarefa de d;l"OCUfi'l.do�'
menta, o distinto cnsal receheu n'S do' que CRta.?
maiores demonstr:,ç�es de ��eto A rea�ao Ilem de lon'gc cor ..�s·

por parte de sellS ll-:wneros aml�OS, t pondeu à vírulench do� ataques
cendo q�e, compartilhando da JUs- :1 selvagen.s e retr.:;tídos. Um d�h's,
ta :>.legrl2., es�e,:,e entre n{<s a eXlTllI.

'há q-q!l\I:O meses, se di,rigi:t ao
�l'a. da. Ingnd. Schroed�r lY1ayerle,

Mu',eu de Arte, Foi dito em f;C'>
---�-=-------.....- ,I e�posa do ,�lJ:1lts�do clímco dr. Pau-

não editorial d"'O Estado", que
lo Maycrle.

. '.. �ssa instituição é um mccanis'
Ao sr. Curt Schroeder e a sua

mo oua se destina a. "!oubn.r (l
digna consorte da. Joselina, os nos- -

. .

t'lOVO de São Paul.;;". A .'9.aclC.nclasos parabens mui sinceros pelO ,.
d

" r _
- '

_
•

,� de São Frn.n:cisco de Ass',s mn fi
c.Jtc ll"" pwporçao da. parte da. transcurso d:l fesh"" .. data. '

.' "'m de cnrrpff'l�. I :cena pouca, 3. r. �,�, .

lrent.e e arl'em.ata.-se <1 ombro.
_ ca tantas lata,H de llgua I-.

tI'
.

I COl'truNID.WE .EVANGELICA P3.L.� sa -

l' az·s;) o ou 1'0 3.(10 19l1:J '.�('m:J.!'l
cuja derramadas �()b:re a Cah(1(}fl

e:1.sas da borda. DE RIO DO SUL
de individuos qUE" não ,se deff'(l-

.MANGA - Com rrgulnuil n. 2, nIO DO SUL, 1 IDo Corresp.) --I .

fazem-se 14 cart'. com o ponto Cadn din que passa, níafs aumenta dlam,

�anfon:l, Passa.-se a trubatí1:lI' o interesse do povo desta zona,

pe-, Chaga a UDN agora, e, sem c­

com agulhas n. 3, faz�ndo-se l'\.'l. Ias festividades nnunciadas pela "aminar os antecedentes do "co­
l,a carr, 40 aumentos espalhados, Comunidode Evangelica �e :fUo dp mando" paraibano, p qual du.....m

Quando iiver 40 carro em meia; Sul, e1\ benefício do Hospital e apenas :ininutos, toma o partido
arremata-se 6 malhas de cada la Maternidade "SAlYIARIA". dos agressores, E' de uma a.U"<l;J.·

do, e 1 em todas as carro do irei O Pastor Hermann Stoer, coad- (lia deplQrll.vel de sentimento de

to, até restarem 25 malhas, que juvado por \.1111 pugilo de bons va- justiça.
. E" uma penuria de ca­

Eão arr..matadas de uma só Vf'Z. lores, eslá elabor:mdo 'um gigan- valheiriSilDo de dar dó daqueles
Os ri cordi);:s de tr. '.;;ão feito'! rle teeco progrnllUl que será por nós que, estúpios, n pratic�\n. "O
acordó com, � partes da. Hu-, publicado, dentro de alguns dias, E-sUi,do e São Paulo"" �rá '!;'líú'
sa. Õ 1 pnra que todos tenham melhor co- tos serviÇos· prestados ;j UDN

ACABA1\.!jl]NTO - Passa-se q nhecimento do 119sunto.
que mereça. Ufila págiúa. la. fra·

ferro, pelO avêsso, bOranH'1E' !l'" queza moral dessa, que compuze-,

boHnhre3 e costuram-se. ram os chefes udenistas locai'3? -

ltei..nndico pata. nós tambem e
_

pela primeira -.-ez, uma folha ,d'3
serviços ao partido, no �mblto -

nacional. pêlo -menos j*ual ii, (I"ÇI,
Estada". li'ú:tid:imos 1)- 'panido, :1-

(!ompanhamo�lo nos:' primeiro'a.
embates, não consentindo, qu:)
erd nenhum ponto do Brael't, .on-

_

de éxlSta ·lffilã. nOssa. oficina. :e- � ==ia. ele --desá.ri1partldo' do noSSo. li:' ::
tere:sse e do nosso desvelo. enti' ::
cama-lo? E' bem verdad�. l;fas =
tambem não menos constallte é =

a. nOssa cr1tica aos outros prrrU' -

6.09, inclusive 'o psn, no '1'1:1,1,:
me encontro alistado, no Sen/IDo,

. e do qual faço pa.rte. Corog al'­

g5.os de ação púb!íes" nO"",-:05
drarios, 'nosi:os l'(ldios e nOSS!l te-

ANUAL • . • . . • • • • Cf$ 188,"
SEMES�AL • . _ • • • • • . •• C:r$ ,UO,i"
N. AV.ULSO .••• _ • • • • . •• Cr$ t.5,'

Sucursais: RI()?:_ RUl1 da Ouvidor JL lilO '_ Fonel!
: 43-"1634 e !!V299'7. - SÃO PAULO: - Rua '1 do
Abril D. 230 � 4.0 anda.r - Fon�s: 4-S2'n e '.l-UI!
'BELO HORIZONTE: - Rua Goiãs, 24. - il'ORTO A­
LEGRE: - Rt.l".i loÃo Montaurl, 15. CURITIBA: -
'Rua Dr. �Iurlei, 1f}S - 2.0 andar "- Sala 233.'101H­
VILE: - ·Rua. S ...Pedro, U.

FARMACL4. DB
PLANTA0

Encontru-se de plan,tão,
de 29 a 5- de'Outubro, a

"SUAFAUMA",
de Novembl'(},

TELF.30NES ,l\WITO
CHAMADOS:

POLICIA •. •• 1018
BOMBEI,ROS •• 'U*ti

Assembléia

Assistencia l�ubHc!l
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se 00.

Hospital Santo Antonio,
.

a ambulãncía de "Assls­
teneía Publica", que a·

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade on de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou
da noite,

PONTOS DE
AU'I'OMOVEtS:

Al. Rio Branco •• 1200'
Pi'aça Dr. Blumen,au 1102

e 11'78
Rua B. Retiro ...., r.... 1111

-0%:·.......
"

Impostos a pagar
NA FAZENDA

l\olUNlCIPAL
Durante este mês está
sendo cobrado o. imposto
sobre industrias e profis­
sões - 2.0 s�mestre;

PAO QUENTE 'A TO�
DA HORA

OFERECE-LHE A

P A N I li' I C A-I) O R A'� ,

T O E N j<E S
Rua 15 de Novembro
Completa v!l.rledáde de pãea
comuns f. 'ó'specials, fabrice.­
;'los por l;r""essQ.� moderno.

EXPRRm':ENTE UlUA
VEZ E COl\JPRARA'

SEMPRE

XAROP,!:
.' �""ti

St?ANTONIO

TOSSE·
BlfQN,Q·UITE

ROUQUfDÃO

(

Iii' ,
Que fazct'?
O guia está perplexo.
Desce do caro, aproxima-se, '1.-

caricia. o animal e lhe inurmur'1
tres pala\'l',as na orelha. E ime,
diato! A vaca d'2saparece a gL'an
de galope e fluma nuvem de poel'
ra,

Aplu,uso'.:l do pessoal do Cll.1:1'O,
- Admira,'el! dizem os dele­

gados\ Mas o que o qUf, foi que
lhe disseste :para. fazê-la iI' s",
tão depressa?
Então, o homem, com os ol!IOS

modestamente abaixados:
- Que se ela permanecesse ::li.

eU. a. faria coloca,r nllma fazenda
coletiva!

"E �io te elqueça"! !,!
PARA O,CON�TQ X>O;S,BU RAD�Q so' A <m:CINAI

í- .. "

.�,' ,_,�, .. �"..! _-.>,? i .

•

�RA·DI·D.FUII'KE
GRANDESOR� J:H V.ALVULAS AJOlU(!A·
NAS.E EUROPE'AS.

,
"

"

- PEÇAS E ACESSORIOS. RADIOS NOVOS -
M_" SbVIÇO RArmo POR FREÇO HO'DICO ff;",;..Jf

&u. '1 dê Se�lll'•• , t ,

CURITIBA --

Telgr. 'JohllSchel' Rua 15 de NQv. 582
Rua Barão Rio Branco, 354 Telef. 1431

, ,

Telegr. "Hotel"

mINEU ADA'rlU, numa cena de

«,� I ,Se NM BastiãO �oD�esse1...»
RIR! ....!UR! ... ATE' NilO PODER MAIS ...

NA SEGUNDA PARTE o lvIOVIMENTADISSIlHO sn.ow
N li ô B. A S T I ii O.

�mllllllllIIlIllIIIllHlIllIIIIlII! 1I11! II! IIIIIII! i I ii i li!:!; I i IIIl1I 1I11l11ll1ll1ll1W"

� / GRAHDE HOTEL �HOTEL JOHNSCHER / MODERNO ê

Telef. 55,56
..

' , .

80 quartos, todos com

água corrente quente e

fria e telefone. - (30 apts.
com banheiro particular)

O mais conceituado e tra­
dicional Hotel de Curitiba

70 quartos com· agua cor­

rente. - Apartamentos
com banheiro particular e

telefone

Elevador - Espaçosos Sa­
lões de Restaurante· Fes­
tas. Banquetes. etc.

American Bar
Otimo serviço de Restau­
rante. - DineI' concerto Cozinha de primeira or­

dem - Diner concerto
Elevador Lavanderia
IH'opria 8 vapor - Fr:igo­

rifico - Jardim
Lavanderia propria a vu-

II
SEGUROS!
BOAVISTA!

&
Aulasl intensivas de nBtemática para a prova do dia 12 (sába­
do)· - Professor: na Alaméda Rio Branco, Bêco depOis da Rua
Maranhão, - Casa m. SH.

IerrenD$ á freSlaçõeSl
os MAIS BEM LOCAUZADOS DA CIDADE

JARDJM.. (jJAAINElfSf
RIJA AiHAZONAS _..:. PROXIMO AO }1{)SPITAlJ

'�_ ·S,TA. CA,.,AllIN.4.. -:--0

PLANTA SCHMIDT' '.
RUA SCHMIDT - VII,A NOVA

PODENDO SER O(!UP�DO ThIEDIA'l'AlUEN'H!

.vENDAS SOB ,CONTRATO
CONDlçõf;S,AÓ �LCANCE DE TODOS
INFORMAÇõES .cOM TODESCHINr

ESC. EDIFICIO INCa .::...:: SALA, 3 -:- BLUlVIEl'f!'-U
'-'P--.-.-� ..

-� -- ------ --� ..

Sal" MOSSOR O' "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NAÇAO
'�.a

q,Uf',. E�L vfu-iO$ l'i,cmêr..t::r�! t1_l�;�s�'"
r-�. ht:m 4e<:tti.1�if.é:n..t;1f.t, g�-r���
L"1:�::ioo de q� E'r".:.ri,;:; "n.ão c(:;",�ide ...

i'Zy� a ti.Taifipaç:â..s �othü.· c,�i�$ c,i�
'lieJu,'rl, e não tivesse ',PI'ltiSli;l.' l\ie
vê-ta rFAlh;�a. ��ei� 'l'!omo I.órt t7ij­

as:: rr..anolH.-c}� ps,:-eeiTI"-rn' coísns 'tpm

divel'1",.$ dp negi:Ii:IF-C::Del! lleere:t$.'l

,lncidente Inquietante

c: r B't''j ta:
1 ONDRES <SIP�" .... n

..
·. ., , " ,

'
" ',',' I

J

velho" brocardo
'_

';az I t:: b.em pr.{):vavel r: ú. pre:..lc�mtud? :0, {!�idado prim�-l'um ,que I faclo de uma nova era de' cial : de nao: confundir
união faz a força�'; não há que,

.
' ,

,

negar isso, mÓrrriente no'
maror compr�ensão;' �:sde' união COl11,' iirnpe:rialismo,>,

" , , que as barreiras ,-economi-, que sâtl coisas, opostas .. l
.que diz respeitó:_à' .política t d

t�&S en re uas ou mais se- ,Stalin também; diz preteri-
Jntcrnacíonal. As grandes d b d

r

Jam erru a as, em prolt der a.uníâo dos .povos, mas'
nações já "verificaram aue' .

tal conjectura se impõe do' bem estar ccmum, O t'
sob a' égide da Russia, ou

por torça das,' círcunstãn- ==. de uma federação 'n:elhor, do policial regime I
elas, e as pequenas, se fo- europeia ganha corpo, e as VIgente na U.�.S.S.; q�e: I
ram muitas vezes alvo d-e, a�rapalhaçoes, �resen1ies esse mesmo SIStema

nao'lsenhores imperialistas, o
sao pequenas, diante a sirva de báse a uma futura '

foram justamente pela fal- grandiosidade, do pla��lO federação; sob a direção I
ta de união. Eis porque que se quer levar a efeito desse ,ou daquele D o v o, :

Presentemente,' 'os n;.<);<'erno'"
com tanta humanítarísma tã t d

., I
,

'
, 8'�'V .,.) h' M

-

pqrque en ao u o ira'

ocidentais estão .eom ten- s ornem: que sao respon- ,r" ,

,

'I'
dêncíus a relegar sáveis pela politica euro- agua abaixo, degenerando

gtmdo plano suas péia já verificaram. motu em novos e terríveis con-

o •

'd uI flitos como está" aconte
gêndas puramente naeío- proprlO, O que pc e res - ,

-

nal istas, para caminharem tar de um continente divi- eer agora, depois de ter

a uma umao que sômerite d�d(}, fragmentado em por- sidtiJ posta em prática éssa

poderá ser». bené1íót, casa· coes pequenas - alvo predile- 'inxplícâvel política, exdrú­
essa união não 'venha a I to dos aventureíros polítí- ,xula de "zonas de ínfluên-

I d 'ela".
implicar r:uma ,fó�'ma obs- co:'

�

os modernos napo-
cura de ímperíalísmo, O leões que a todo o custo

que pudemos presenciar querem urna ',nnidade eu­

com o C8$0 ,qa igdústría. do -ropéía", porém, consultan­
carvão e do aço, que tan- do, antes de tudo, seus in­

tas guerras tem ,reslJ}tado teresses exclusivistas. Se

(,111,e franceses e germânicos, há uma fórmula capaz de

[: o prelúdio'" de qUe todos defender a Europa
'

desses
OcS obstáculos são

removí-I
aventureiros, e. o mundo

veis, quandc; para tanto há também, essa fórmula está
vontade sincera em remo- justamente em. fazer uma

ve-los. E isto pôde ser - \lnião\ imperecível, tendo I

IIHlSSIMO·&AR·rt?ltTÁTIL, COM 2 COPOS-COQ<TAll E 2 COPOS­
WHISKY 1>E�,CRIS,TJ\,L'l�.PIDAOO,.COM 3 fAMOSOS PRODur�s
10L5 • TRA�SFORMf'VEL 'EM LUXUOSO PORTA·JOItNAIS

FAÇAM SEUS 'EDIDOS EVITANDO COMPRAS APRESSAtiAS

ERVEN' LUCAS BOLS LTDA.
RUA CARAIBAS, 510' - FONE: 51-3660 � SÃO PAULO

REPRESENTANTE:
COMERCIO E IN DUS'l'RIA GERMANO S1\EIN S]A

CAIXA POSTAL, 165 BLU l\-1ENAU
----------------.----

-----------

�;�:�;:��;���i�r��;;; Quem são os Inuênuos dos comunistas �:ft����i7!i����
tíca, exige-se consideravel �s- J prisão de um décimo da po- teso linhas que se dirigem não i xa de estar ligado com ,o F�-I

proprjetér-ío real � um antigo
Ll!?O para compreender o s��-I pulacão em campos ;'1(' traba para o reformador mas para) ,da:ram aI IsI�m, organ.lzaçao coronel d� Exér:tto Alemão,

mncado das expressoes ut.il.i- lho forçado, fanático, o xenofobo, e pa: a a que pertencía o assassmo do de nome von Busse;

zadal? pelos est��ir:istas, FfjÍ, Nos países ársb-« existem o poderoso e velhaco pol.ít ico prÍlll�iro ministro: persa. Zu�' Ele agora exerce um cargo,

preciso a carnífícína da Co+ ; algumas pessoas que aín-te que age por .detrás dêle. boyki�. ?astante sirigularmen- em, companhia' de outros ex­

rem, por exemplo, para qU8 não compreendem que. quan Na Europa Ocidental c nos te, fOI VIsto em Praga quando nazistas, na 'Legião Arabe',

muitos compreendessem QU'� do os agentes e propagandís- Estados Unidos, uma série de 05 comunistas efetuaram seu armada e diriíida pelos rus­

a campanha d� 'paz' soviétí- tas soviet.icos clamam contra, julgamentos de espionagem, golpe de Estado em 194�, C1:1 sos, sob o comando direto de

'ca- era na realidade uma ',no- o 'imucrialismo', estãn lia revelaram que o' movimellto Buearest, quando o ReI 1V(. Ferdil1an Scboerner um dos

bilização da o;piniã'o públic'fl realidade clamaJlda contra o� comunista de há muito cessou guel da România foi forçado antigos Marechais de Campo

o.cultando os planos cl:J P'J· planos do mundo Evr'e dr: de ser formação em um in;;- D. abdicar ,e ern
.

Belgrado, de Hitler. e que operq_ na Zo­

htburo para uma guerra a- união para proteção mútuv trumento de espionagem e s&· quando Stalm enVIOU seu 111- na Soviética da Alemanha

gressiva. _Foram nec.:!ss:ir�!s contra o expansionismo impe,
•

botagem, a serviço de seus il.- timatum frustrado âo'"'IV[are-- com ligações no Iraque. na Si­

as
. :e�elaçoes da delegaçao ria1 estalinista,

'

mos moscovitas. No mundo chal Tito para que obedeces- ria, no Egito, Tunísia, e Mal'­

brrtamca em Lake Success pu- Quais são os ingênuos d<� árabe, o tipo padrão de intri- se �IS crdens de Moscou. rocos. Pelo' m�nos duas figu-

r�, demon�trar que o 'Da�a�- propaganda soviética de lJoj" ga soviética está quase se ior- No Cairo, em 1 de janeiro ras eminentes no extremismo

s� comumsta acarreta SU]el- em dia? E' cosiume presumir' nando discernível. residia um georgiano chama- nacionalista árabe são conhe-

çao de cidadãos pacíficos 8 n que são os insatisfe:tos, as Existe um cavalheirc cha- do Joseph Emeradshvili. Nin- (Conclui na. 2.a. pâ"ina. let.ra B).

pessoas que ouvimos queixcitY- mado Pavel Zuboykin, que guem cpnhecia sua patente de Ij- - -- - - -, -- - --li
do-se da incidencia de doew;" às vezes prefere usar o nome coronel do Exército Russo. ....O>lt1!l58O

endêmica na aldeia, do al",J- de Solushtyn. Foi visto do 1a- Mas aqueles que receberam a BLUMENAUvCUBITIBA

fabetismo e ianorância cL do de fóra de uma casa em oropaganda anti-britânica, Que 1C1III, -rde;.: "Ll1UOIJ8L1I(ES",

maiória de seus'" compatriobf, 'l:e�ran, pou�o �ntes do .�sas- fluia de sua residência, com· ,-\.O�NCL-\ t!LUl'dENAU
'

do alto índice de mortalidade 511110 do pl'lmelrO - mmlstro, ,)reenderam que ele era um 'K'Il1L 1:1 1iI� NOTem.;)'.. M.o 3U

infantil e da incessante sut.. persa, general Razmara. De agente estrangeiro executando rONI!:, Üia

nutrição das massas. da av'-, • que casa? A casa de Ibrahim ordens. AG!:NCV\ t!UiHTlU<II>

reza e corrupção dos grandE'o; Kashani, cujo nome não dei- Não longe do Cairo, está &11" ln 11$ Nlíyemllr... N." lall

e poderosos,
São estes os ingênuos? Po­

de ser que sim; é certamento
conveniente para os que pos­
suern o poder qüe eles o sr;

jam, uma vez que e::(jste (11-

{,ão uma exclIsa bem vind,l pa·
ra sLlprilní .. los o para na,la fa­
zerem em matéria de refornlLt
sr;cial e econilrnica.
E' verdade que alguns re�

formistas entusiastas ainda es­

tilo ofuscados pela avalanche
de propaganda expelida pelo
Kremlin antes da Segunda
Guerra Mundial (quando Sta­
lin ainda se inclinava a obter
o apoio das pessoas liberais)
sõbre as realizações materiais
da indústria e agricultura so-

I
viéticas. Mas é ,significativo
que exista muito n'lenos esta
tendência na propaganda ex­

'I
terha soviética de hoje. E p�lr
boa razão.

O Kremlin não mais está
interesstldo no r� n t lt 5 i a s-

.

mo do jovem reformista, pai>:
ele é um indivíduo pcrigo'So,
que pode facilmente tori1ar-�e
desiludid{l, com o Politbureau
e seus métodos, logo que com­

preenda a realidade soviéti,

I
ca· A propaganda atual do'

I Kremlin segue linhas estrita­
,

mente políticas bem diferen-

ARiO REBELO
Advogado

Atende em qua.isquer co­
marcas do Estado
- BLUMENAU
Edificio

Total dos depósitos em 30.6.523 Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PRlNCIPAIS i»RAÇ \S DO 'ES...

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEmO, E CURrrmA
Ta�as de Depô-itos

,

' .

Depósitos a vista (sem llinite) 2% DEPO'SlTOS A PRAZO FIXO .

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de fi mêses 5,112% '

Limite de Cr$ 2í)(}.OOO,OO 4,1/2% Prazo miníma de 12 mêses.' 6�'
Limite de Cr$ MO.OOO,OO, 4%' DEPO'SITQS'DE AVISOPRE'VIO
DEPO'SlTQS POPUL.AR.E8 'Aviso �e 6Q dlas

'

4%',
Limite de Cr$ 100.000,00 570 Aviso de 90 'dias � 1/2%
(Petíradas semanais Cr$ 20,000,00) Avisó de 120 dias 5%

CÀP IT.i\LIZAÇAO SÉl'fESTR,AL ,

'

- ., ,,� •

ABRA UMA CONT A NO "1 N C O" E PAGUE COM, CHEQUE

A

EFICIENCIA BANCO IHDlJ'STRIA E (,OME'RCIO DE SANTA

Magsstade Das Esfraôas
. .", ", Cr$ 50.000.000.00

30.000 •.o00t!}O

ECONOMIA
Fuudado em 23

Capital integralizado
Aumento de Capital

Endere�o Teieg "tNCO�'
Cr$ 22.500.000,00

27 ;500 ,000,00

It'un(lo de reserva .. ••

DISTRIBUIDORES:

Total do não exigivel ...._.

LUIZ G. i... V' A L E NI E s. A.
RUA l\IONSENHOR CELSO; 234 ,-:-' OURITIBA

li
Ct POSTAL. 108

IT,'AJA
RUA LAURO· MULLER. 68

IAMONDITRUCK S,:..

_',
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._ o sr· HaIlry Mayer;
'_ 'Falsa lenda. Nenhum animal pode 'ver na �scuHdão

,-
o sr, Heinz Becker:

completa, Alguns entre!anto, teem os, ol�QS construi�os de - ,I) �r. Zenàíde Pereira
maneira que lhes permüem, ver com multo pouca luz..Os, da Costa;
morcegos se movem na sombra, graças a 11m orgao parectdo '

,

-;- o ,sr.ao ràqai·.,
.

� 00006� Ramos, e
" "

QUANDO aparecem em determinadas regioes da pele, -;- o sr, Sebastião Borges.
manchas amareladas, .sígnífíca que são !,Irovenientes da fíga- !lIar';'.im'

,

en'o�do e oor'Isso deve-se fazer dieta? Comendo-se cenouras em 11 .H.. I "

abtm(iância, pode-se atribuir que seja essa a causa?

_ Antiga crença que deve ser abandonada. A pigmen­
tação amarela, da pele, exige um médico c não "remédios pa­
ra o fígado". E' uma, tolice suprfmir um alimento tão bom
como a cenoura, culpando-a de provocar essa coloração.

P O R Q U fI
PORQUE o calçado moderno fez concorrencla ao antigo,

de modelo !Jontagudo, que antigamente significava o máximo
'de elegância?

_ Porque assim o ímpoz a estrutura natural do pé. Po­
de 'se comprovar, ao observar sua. forma; pois a parte onde
estão os dedos, é muito mais longa que o calcanhar. O sapato
ponteagudo, necessita ser muito largo, para não oprimi-los,
coisa desneeessárta nas normas de hoje.

--- 00000 --_

POR(JU.E .'é, ,�áo .. geral a desconfíanca e pouca simpatia
que .insrnra o gato, ao ponto de ser ínsuportàvel para muitas
pessoas; afetas entretanto, aos animais domésticos?

- Porqu€ tuna erenGu antiga, atribue ao gato easeiro, '

caracteres de animal selvagem. Seu egoísmo, desapego" strnu­
Iações e habitas noturnos, contribuem muito. Por outra par"
t<>, o contraste entre sua .')lacidez ext.Erior f' sua intima rerocí­
dade, o tornam suspeitoso.

, ,.
--- 00000 --- ,

PO;FQ:qE chamam se "ar'It.lficía is" ou "cultivadas", as pera­
las extraldas da pró.')ri.'l ostra, sabendo-se que não são produ­
tos de laboratório?

- Porque são !)roduzidas, graças a um sistema mecânico.
Introduz-se uma !:)equena conta na ostra viva e se joga ao
mar. A irritação provoca uma secreção que cobre em sucessi­
vas câmadas a conta, até dar-lhe uma aoarencía de verdadci ..
ra .péro l.a, ao cabo de alguD.<:, anos.

»

- Estiveram
na cidade:

- HOTEL REX: srs. V.
Biedérmann, Nilson Kal-.

I ekmann e Iamília, Henri­
que Garcia J1'., Pery 'I'hie­
-Ie e sra., Armando Asbahr
e sra., dr, JoãlCl Borges Fos-

Curiosidades
do mUIl.do'

Ladislau Dlfaiale
ELEGANTE ommTA PARA A MEIA ESTA.CAO

--- RQUPAS DE _'__
•

CAlUERAIA
GABARDINE

1\10 U L I N E'
--�----�oo---__--�

moderno, Francês e Americano
novo método de acabamento

vendas com termo de garantta
Oro-,.-------

ECONOMIZE NO PREÇO
GANHE NA QUALIDADE

COMPRANDO NA ALFAIATARIA
- I"A D I,S L A U _'_

�

RUA 15 DE NOVEMBRO. N-. 588 a 598
--'- BLUJlENAU

'

Gracieb. El'zalde Da GLOSE
PR�SS ��;

PROTEÇÃO DA VISTA'
"

DAS CRIANÇAS
O número de familias que 11'>5-

suí aparelhos de televisão ainda
é, relativam2n'te, pequeno. Mis
não resta dúvida de que toil� f)

mundo está ansioso para flue
cheguei a ocastão em que a �de' Uma regra aconselhável é se
,visão esteja ao alcance d� maior I assentar n uma dlstâncla, de dois'
I

parte da populftç!lQ e 'em que mi- a tr&3 metros da tela, pela 1OC­

lhões de pessoas possam asaistlr nos. Vístas dessa datâncln, :19

dlârtamentc, magntrlcos progra- ímagena parecem melhor foc!l.ti­
mas, como acontece nO'3 Estados zadas,

,
j�,�.

Unidos. Outra coisa que ,:empre '.oe de-

Assim sendo. creio ser de rodo v: ter em vista é a disposição
ínterêsse publtcar, de voz =m ela mobilia. Na sala em que' se
quando, como venho f:'.zendo, con- encontra o apar-elho receptor de-«
seíhos sôbre "58e moderno e ma- vem ser eulocadas cadeíras lOaa-1
ravilhoso meo dr' t ele-eornunieu- taní.e eÔlllo<la," par.], que ,l.� "rian Içiio.

'

,as não se mostrem íncltnudas ii

O assunto riu ',nê lrntar<,i ho. no châo, p<,rto da te-
I

j:"; é de sumo ínteresso. por-quan­
to SI' refere à, maneira, ele prot e­
ger a. vista dU'B crianç[.s,. fai!t·n­
do-as lldquil'ir hãbitos saudàvels
I:O.. nHi.neir�. de assistir às (=';zJ.pi ...

ções de televísão.
Li, racentement.e. um lnt FH'.s­

,t;:,2:nte artigo a respetto, da aeto­

,ria de um engenheiro f'ilpf'cia]Í;;­
ta em ilum·ul1çiio. O"rr-!'erido ar­

tigo vem Ilust.rado por' flJgumas
'fo�Ograíias tuna das quais UIOS"

tr::in:do três criancas, numa sala
às escuras, diãnt� da tela viva.­
ment-;} iluminada de um aDal'elho
1"€ceptor-4e televisão, e com os o­

lh� a uma distânc'a, apl'ox:m,l.­
da, de meio metro do apn,rê1ho.
Outra fotog:I'tlfia. mostra n.H me!'l'

tna.'i criânças, ,nu lllt'Jiffin. !'laIa,

RU!;l (-'atá" porem, des.sa vez, lm}- Fraque.lll' 'E.r m Geral
fUS!Ul1'<!fjte i1um(nllda, Inclusiv<"

pela, Jilmpg.iia',de 'iüri·"abat-joUi'" VINHO CREOSOTADO
de 'pé. Na. sf'gllnda fGtGgI''-d'ia, UH Silveira'

.

,

_'liiiHiãif�-
< :: ,_� ," -

� ,"'- ' - ,'_ ._... k

(r$ 8.1-10,Ob

que diz rcspe.to i1. Ilumlna­

ço, deve se Iembrar que II ti;!e-,vísão é bem diferp,n,té do" t'lupma
Di: fato, n, tela do aparelho re­

ceptol> " p�rr-::J. o .. dez v�Ze:� 'ma.�!l
hrilbn,nlr: q�H::, a tr-ta cLnemáto­

IP'3f"C-l1 I', portaní.o, iul necessí­
dadB dr, muno mals luz. .na �a.I{l.

colocada do

que num e:nl.'m3..

Segundo e.studúg feitos por 'I:ls­
pédalistss em ilumir. .:u;ão
General Efectríc, o mail" aCon­

se1hável é que, quandO sa t.ratá
dá uma. sala espaçosa, <:ejam usa.

das lâmpadas de 100 "watts". As

lâmpadas dI' mess�. " dç!e "abati-

[iiiâ . Postãl, , 325 �.
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Jos

'Ei-pelillle1l1e,
LIITE DI,
MAGNI.IA

COMPOStO

Gaspar 30 (O::;rre�p.), -

Como se sabe . todos os

clubes da divisão profissio­
nal terão que apresentar
neste certamem um quadro
1e juvenis, !lara a di�put.a
do campeonato. A exem­
plo dos outros clubes o Tu­
pi tambem está organizan­
{!o um grande Lime �e- ju­
'\!ilil que. :!_llT&"Sa representar
f. altura o nosso ftlteból
mn·IH1· A dire<:ã-� técnica
do nosso juvenil cstá'�en-
tret,:'Hl' 410 destaeadn -'�za-
I!"tIf.'it'd tupiense Vicente,
'tlH' rem ('Ol'no

. :núd!íar

Atvinho .

gú e Vasco da Gama, com

2 - 30' FUunengo, com 4:
- 40. Botafogo, cem 5 -

60. Olaria e América, com

6 '-'' 70. BC:l1SUceSSO, com

9 - 80. Madureira, com
111 - 90. Canto do Rio,

Icom 12 - 10.0 São Crl.sto-

vão, com 13 pontes perdi-
dcs. ' ,

"

RAINHA DOS ESPORtES
,

NA'UJICOS"
. .0

.Filho. cu]o nome' j:í é U1Y1;'

bandeira desfraldada den­
tro d<J, agremiação da Co­
Icninha, Avante Iberê ...
ISOLDE DEIXAUA' ()

nmRi�

curando armar'

i
$.
::::

I----�--�����������--�--�
I
I
i, ---��������.._....�.......

I
i

1-
II�'��' ..

I É4G�'

I
i,
i
;:
i
� �_'���������������"�����j

I
I
-· �._���������������--��1a
�
-

�i

���--��-+����������_.������;
=
s
.e
::::
-

ª
�:::: '

�
..._--------�����------�--����..����

y,. pr.tlII'o do
.

UI. llCell Df CICIU XAVIER SI.

time, que não deeepcíeue, o

llOSSO nubfieo- Os treinos
vq.n sendo realizado quase
sempre aos xabados, notan­
<lu-se grande' anima�·ãt). -e

Gaspar 30 (Oxresp.) -- muita vontade por parl�
A graciosa senhorinha. dos jovens jogadores. :Vi­

Isolda Sehramrn, uma das pnin eClltl'! está, 'hastante �ón-
eiJ:ais. atlét�<; do I_b�r�, I fi:mte'c olimi�üt numa �lOadeíxará d: J�'Iár_ VO!:JbÜI'1 perfol'munec .do 'seu t�mepelo grermo fia Coloninha, no campeonato, !

"

------------------- --:- I,
.'lIl11mllllllllllllJUlIIIIIIIUlllllfUlllllluUlllllllllnmlmmIllIiUllllllim".-

-

= =
= E' no logar da venda que 'a pl'opaganaa vende. =
:: Anuncie vendendo e venda anuneíande pela 5-

--
--
-

� IV M-6 Radio,Mirador';-
--:-

..
'

(A voz do coração catarlne-nse) ª=FREQUf:NCIA 820 KCS. - ONDAS DE 365,9 l\ITS.
=

CAIXA POSTAL, 61 - RIO �O SU� I: ,�
;: dIlIlUlllllllllllll1llmllllllllllllllllllllml!linlllmlllnliimUUIUI�._J: .•t

.,
------_ ..._--- -- -� _ ..... � �

Apontados por muita gente
como os prováveis ganhado­
res, os alvi-negros decepcio­
naram em toda linha, sendo, cído, tendo sido juiz, COr:1 im­
alem do mais, perseguido" por pecável trabalho, o sr· Bene­
uma falta de chance íncrivel, dito Campos. A renda não

'perdendo por goleada. ou se- ,correspondeu aos cálculos ano

ja, 5 x O. Após um primeiro teriormente feitos: Cr$ ....

tempo equilibrado, passaram 14.175,00. Equipes:
a dominar in- AMERICA":" Simões. Currage e

teiràrnente no período com- Eirm ino; Vico, Cocada e 1-

plementar. braim; Plácido, Badéco, Za­
O Caxias teve grande chan- oot, Euclides e René. Caxias:

ee !lara inaugurar o marca- :aósse, Rubens e Tiago; Zico I
dor, quando ainda na fase Iní- Píazzera e Hoppe; Den, Alva- I
cíal. teve uma penalidade'má- renga, Borges. Alemão c D:> Ixlma .. a favor, desperdíçada I

rinho.

l�or Tiago, que chutou no tra- 1 Classificação !
vessão 'superior da de 1 1)on11>

'

Francisco, C0111, 5; 4.0 Operá­
rio com 6 e 5.0, Ipíranga de
S, Francisco, com 10 pontos
perdidos.
O avante Wittitz, do :São_

Luiz, é o artilheiro do certa­
me, com 7 goals.
PROXIMA RODADA; Operá­
.rio x Ipirnnga e Atlético x

São Luiz.

S E G U R OS'!
BOAVISTA!

EXPR:r;sSO
HLUl\lBNAU-CUll.ITID.o\

�nd. 'releg.: "I.Ir.IOUSINBlj-"
...GV.NClA BLm.m�AU·

,

Rlill 15 �I! Novembro N.à ui
FONE. ]{I02"-'

AGENCIA CllRl'?lBA:
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I Colula Católica I
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o CHEFE DOS APOiSTOl OS DA' A (RISTO ARES ..

POSTA OU E SATISFAZ

Navio de guerra equi ..
. pado com projeteis

dirigidos

.e ocupava . uma superficie
de 1.200 pés. por 4.750; ()
objetivo' iniéb-l foi a. fabri­
ca. .uI proâutos químicos,
"Namsa.nni.". 'que está sen­

do . utilizada para 'a fabricá­
ção de a.rnuun.entos. O rald

eoràeçou pouco depois!jla.
meia-uoite, e durou duas bo­
ras e meia. A ,defesa. l1.11ti­
aérea,' fol murmíteI,lte, til­
do de viOolenta a �04eralb.

-

._ �- -, .._ - - f com {)o fim de permitir qúe

Dr" Fernando 1 uiz Heusi I :':=0:-;:%:'::°';::
Vem se firlll_anda no conceí- la, tendo se estabelecido j:m'l fORM"----

�., --'--

to da populaça? .blumenauen- tO.3? Instituto Ç;linico Dr. �r- ADO NOVO, "

se o JO\ cm clinico contell'a-l n11n1O Tavares, a rua quinze 'le
neo ' eh'; Fernando L. Heusí. !1O\ crnbro. GOVERNO ' UBANEC'
que, ha pouco ma is de dois

.J

ml'sc's, acha "E' cl i nicaado 1':1
' Achando.so ausente o titr-

c$pecinlinad,· dlo IIulé"tias rlc ler daquele instituto médico.
olhos, ouvícloe, ru.ríz c garg"n, ,dr. Arm inío Tavares, que a­

-�--'-'------' '- ---, -, - -- c"ba de realizar uma víage ;1,
\'��Nn_'\ DESTE DIARfO o 1,11'. FNli<indu L, Heusi assu-
NA (i:NGP..AXA'i'ARIA ,"iu :1 r(';;!}<)nsabilidadc da re-

PON'I'O CllJ(� 1, rlda d[lllea. o que constitui peJa,mw. intf!gI'ldade'. E.."sa I}�,_

�Hn '�t.e�;1.rt(j_t1 .da confiançaiquc t f'li,a foi toma.da. pÊlo pl-e,'!dfi'nte
msrurou a sua l�:;,p,acid;tdê, dé I':vmo 'g�lui1ão--de �m�rgênc!á; 'pa-,
trabalho e a SllU reconheclda 11'3. PHJúii.ic, que ('.oflti'lJ,_ue:'J'únê�
!'ompctC'1\(;l:1 proftsstorral, es- ,

nando ,o IW:!"lB.{llé�t()." 'j;'i. que .- ile'_
tunda :o?,"lS!TII habültado a, a-

- !)lftra. 'forma: ·,;gte�'!.}ie�er�.ser' rli&!
tender a vasta ,clientela do J sclv.do devido 'a6-- frll.Cll5S<t dê

,lHs�itlíto. CHni�-o Dr. Tavar�.;i 'p",us e'3fol''}Q.'i' 'para:, fOl"1JiÍir :,�!l.)i::
COr.L reaHi méritos. neta, ,

.-
, ,

' ',',' , :

A Bíblia Sagrada ensina que, Jesus teria deixado que todo

os Seus 'Apóstolos O abandonassem, como muitos de Seus dís­

cípulos o fizeram, SEM ALTERAR .um ponto sequer de Seus
ensinamentos sôbre a Sagrada Eucaristia. São, João diz o' 'se­

guinte, no verso 68 do cap, fi de seu Santo Evangelho: "Disse
Jesus aos Doze: E vós, quereis também retirar-vos? (59): Mas,
Simão Pedro lhe respondeu: Senhor, para quem iremos? TU
TENS PALAVRAS DE VIDA ETERNA, E NO'S CR�MOS E
SABEMOS QUE TU E'S O CRISTO, FILHO DE'DEUS!"

São Pedro, como d& costume, tem a chave dá sítuacão. 1i:­
le ACREDITOU no que Jesus disse, mesmo sem entender POú­
QUE O RECONHECEU COMO FILHO DE DEUS VIVO'e por­
tanto ONIPOTENTE. O chefe dos A!,Jóstolos'aceitou assim, 'em
TóDA A SUA EXTENS.:.\.O A PALAVRA DIVINA, embôra di­
fícil de compreender. E é isto mesmo o que todos os católicos
continuam a fazer, através dos séculos e o farão ainda até o

fim do mundo: NO'S CRÊMOS NA DIVINDADE DE JESUS E
PORTANTO ACEITAMOS TUDO O QUE fiLE ENSINOU SEM

ALT��AR �A�A. �El\trMODIFIC::AR COISA ALGUlVfA, pois
que isto serra nao 'somente !)€cammOSQ como até rfdículo de­
sejar corrigir a Doutrina Divina :oara f'Icar de acôrdo com 'nos­
sa m,:nei.ra estreita e individual de, :rensar! - Para você. arní­

g.C? lCI�:l", aumentar seu conhecimento sôbre a Divina Eucarts­

tm.:le.l'l" "Para Entender a Missa", de Píus Parsch, ou "A Eu­
earístía , de Bossuet, ii venda nas boas Iívrarías católica"
'CTI:i, - ASP'

,�.

"rv _.
. <

Prod:útos
-

Quimicos "Naínas-

sanní" . Sé- en(lonira. à mar­

..ini s�éSte do Yalu e 23 qÚi­
lÔgletros 'a.o nor4este de Si­

D.�ij1l� na estrada que vai

de SÚlJjja a. Cachu, até o

Y�u· E&t fá'rica trata o

carbono e óleos

Iunos do Colégio
.,::arros f".lusi ......os ii história do esta ..

belec.ffi1el,to. em homenagem aos

cülf:4uS dos 7;j anos passados, pela
de Novembro até a'

a magnifica nortarta dartçante ;)in­

<Ia, houve grande animação, movi­

mentação e munn nríncadelra; en­
trando em e�n,� IlS célebre" dal1�'a!:
da "quadrilh"

.. da 'vassõra' q_w�

,_vustituira,n 'cem Gll :.,ta algurn.i o

nonto culmtnaute d» uarle, A. Ü rr·o­

{Conclui na 2a. pág. Ietra l) ';,

I Noticias-,iI'tRio-

IFalta de Isigilo
! ., Telegrófico

na

de
Há

com ., presídcncta da Rcpública, resposta
em assunto particular e de ir..te­
resse própriO'. Receio'sos de que
Os nossos objetivos fossem f'rustr-a-

rlir:gidos;

nIO DO SUL, 1 'Do Corresp,l -­

··Fiquüi encnnt�ldo con} o que \tj e

aplaudi n� localidade de Lontras,
no di}, 17 de setembro último", pa­
lavras dõ Prefeito Waldema,' Bor­

llhauscn á rt'portagem de .. A X,,­

(;;10".
Continuaudo " prestar os melho­

l't':-; inf(,)l'lllE:i sobre �t eolos::::')_ fe:;t a

re::lli.uda pela Sociedade Cultur:Jl

f.ontreru;c, ficalllos perfeitamente
úpto:; a el�hnr"r este pequeno ('O"

melll[lrío.
Com a, presença dos eluhes: Lira

'rilmnenáll Vdlm. Socied:ule ItCCNU­

[1\';i lmlaial. Clube de CanrrWt �

lhlrama, Cltih(' <te Cantores de
Presidente Getúlio, Clube de Cnn­

I;),<!S de tj, II e Clube de C"ntore"
(l,e D<>nna Elmna; a Sociedade etll.
tural LontrenSE (.·onseguiu a SU�i.

tr..aior e rnuis �ignUlca1iva vitoria

O :rn:lIs lindo quadro tlvemo�
qu�ndo 'ao subir o pano; algo ti�
'estup�ndo nCJ,� fazia lembr::l.l' li

Bl'asa de C:;tuio da Paixâo C,,:lrÕ'ti­
SR. E- que a npreEEntar;&:n magistrál

, ,e impee;.!.'el de -LtlUr do SerLto".
{füi o ponto culminante da festa,

í �eh:l.S de t�utro em idt(.tfila qt\�

lembrnvn <lOS presentes " longitt-
-� -t!tl!l terra de seus .ant�pnssndo:i,

tmnbem mereceI':lm os m:;Jis justos,
e calorosos aplausos. I
�'Lontras. o distrito bem pertinha !
'da' séde, 'demonstrou que li cultu-!

;" ra t"m no�so mUniclpi?"PÓd<> e de-j"e s<,r dlfundida. O digno e"em-.

pio daquel:l !ocaU<iude de Hio do

--_SUl. precisa se!' imita(io. para qtl('
tenhamos orgulho ,le legal'
:nossos d€s��ndent�s um Brasil -ain-­

dn nl:ljs digno e poderoso.
O, PrEfeIto Municipal WaldEmar'

�J�ornhaus<!n. ü\ando aos presentes,l
teve ensejo de -mencionar sua Gur-'

"

,presa 'pelo" erito
.

eslupendo 'do�
,

festejos. onde não há nomes nem

'�lUbe5 :i destacar. uma- \'ez Que o

lema adotado foi "Um por todos 1e ;t�dos por um".

FPOLIS., 30- (Meridional) - Dois porque Iícou pro� uma espécie
�óclos do' C "E. I. • Sergio Prutts I de renascimento nJl,S excutsões 1!li­

.\hc�.aüo é Ernestl) �iJeckers, ri"ali- ciadas. e poreÍue fOi a ;primeIra vei

zarão' na prim_eir') quiru;emi de ';;u· que vi fazer-se justiça aos meus
tubro. p.\'., um grandioso rairl à esforços.' , [
'P€., indo d�, FloJ:ianóp�J,ls. à Porto t .t.gradecendo II delicadesa dê vós- f
Alegre. percorrendo cerca de oJij ó<!B 'expressões, em espírito farei

,�uiJ,anetros. E�te raid, ser.ji reali,'a,- r ;:lacte dos' vossos p)lsseios, das vos­

-io em honra do eminente patricio." sas ciglliaturas, �às vossa' camlI1h;a­
G"a, Vieira da Rosa. catarint':-:.�') I dilo Ajnda mai,s agradecido p�la,

'l"" �empre honrou sua terra. 'lOr 117mlólrlUl?a de ck.r à viagem FIo-

"eu... ,de",; e realiz;lçães. '! nanópolis-Porto :Alegre '0 ,meu no--
,

,
'

I,:ue. Tam-pém' conheço' estes cami-
Na pes,-i'>u do pOderoso ind,ustriul DO ilustre patricio, ora don:lici- t nhos qt,le 'levaram os lagunenses à

-' com�rcinnt€ Oswald,) Schroede'r, lindo no Rio de .T?,neir�, recebeu () ,:iescOberta' de 'Araranguá. de 'S.'
,elicitamos lados 0' compnnente< C.E.I., fi seguin�e carta: '"I.JotningOS

d::s Torres. de P,�o da'
da Sociedade Cultural Lonrrt'nse, !:'afõa, Passo da Gali1Jha. e outràs
'0 rneSJll0 telnpo que CU'"1lpri.i:'üen_ t.c

'

. om. prazer que jamais e:o..l'e- I
,elTas ibipebas Õ,o nosso qua�TIlá,�'

lamo;;. t�,ll1bem. todos os duho:os te
.

,

r1I,nen 1 no dêCUr;,o,dos meus 83 i no, ibipebas form,ativas dos se�
que caoper:lr�,m, de fórnu imper':._ i 'eteln_:-,ros, recebi e li com mUita

l.:lentos
�uilometros de pieisto<:ertQ,

.-.:,1. P?J'.:i o suce:;-"o a"<!11uto da I' �.·ten<"ao. o ofício eOll,l que altamen- <rUllteniJirl,o, e " holoceno nue hoje

Iinoh jehveJ noitada .a�th,t;'!,l h
...

i e me onr41stes: th'e prazer duplo. forram aos jaraguás ero llt;ilia, res�

� - - .- -. - - - - - - - - - -

'_
;;.antes dess�s convulsões qUe sub-

,

r
ruergiram II cO>ita, desde CabO Frio.

31m, a grande PrJl,iu :Barreira, que

forma os munIc1pios 11tol'llneos do

IRIo Grande, !iesde Torres "tê Chul,

NA
assentam no que restaxn dos �n-
too mais notáveis desses jara.u:i<l,!Ungu;:is, mei.as !;LI'llnjllS. e m;une­
lões do anti�o trlâsslco. Ides per­

correr esses cnriúnhos até os últi. j

I
moa, bOlà� de decomposl<;l,lo do i
gnel.S �rfir.6ide, do grllonitc. 40 mi- '

A CAPITAL'
• <,"chlsfu e b�>4lltos do COUll?le,><o de

C
� r. C�SPeT :8TlllJer ..ai'! o'�ruo:i('jpjo

asa ! !

! de U,usl1onga. pam: J:l' OE',"" mi!,
nklpio Penno Carbonífera. seguir-­
den. rmma' planície de cento e �iiin-

--__. _

to� quUõmftrtIs, ..té ConceiÇão do

V
Arroto e passar por Vl;un!ío para

S .
nleançal' ti. grand� e linda Capital

., • Rio Grandense. '

--

"C·,ql�C·"1]\. �"\��I,�- '-'L- ((ia.
.

, .�.l "
.

o Ciuaraná Champagne da

A N T A, R C T I C A

!'1al'l_e-�lrneri� ura

Dan Klmha.ll, Eu, cntrevlatu à

Imprensa, I{,mball não quiz dar:
ruáíorcs rlFi:clh e,", nlcm de di:�,"r

que 0:1 projete;:.; 'ti 'rigido.� se!'vi­

rão tanto contra tLYiões,

De maiar ,consuiDo,' 'em todo o Brdsil

,

� , I·
'

'�::n(,onrrQra os u tlmos
de C LC,4DOS
'cltegodtis c:là� melhores

Fábricas

Vejam-
.

os arlig.'s 'em soas
vil,inas

,

lecem

p;.. romaria, que contou com

a !)reaença dos deputados
Protogenes ,Vieira, presiden.
te da Assembléia Legislativa,
�ahia' BittencQurt, re:presen­
tante de ltajaf, e sr, 'Hermes,
Guedes, Diretor da Secreta-'

ria da .Assembléia. constituiu I
comovente espetáculo de fé J

, Iilquerlto social DO
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